
ASSIONJTUIIAS   PAR* A  CAPIT»!, 

Allliu ItigOOO 
SeoiPitra UgOOD 

Paeameatu adianiadu 
Nut luiiHro avulso—WO TS. 

ASStninTnmrAniTilni 
Aaiiu i;)BU(.0 
HemeElre 8g000 
racamento fuHanUtdo 

Typ. yp. tuB da ImpeialTli, 

T*^ollia Liberal, Noticiosa, InqLiistrial e Litteraria 
Proprietário—Joaquim Roberto de Azevedo Marques 

Terça-feira 24 de Abril de 1877 

.> 

S. PAULO BEÃZIL 

REVISTA DOS JORNAES 
Capital, SES de Abril ilo 1877 

Diária dr 5. 1'aiilo—1'arlamsnla. Assembléa yro- 

vincial. ^olicia3 de, rúrtu. PublicoçôPB pedidas tía- 

zetilha, onde vem a nuticia que teffie: 

l-uiçÂo—Pula prmdeocia (oi desigOíOa a 4." do- 
miiigu Jo mi'z da Moio pruiimo. put» a elióçio do 
Hloitiiifls o juiiea du paz do paroc'hia de liapatiiiinga. 
biicj ciiiii" pura vercadüre» em lodaa as paroeilisa da- 
quvlla muuicipio. 

A SenlíHclla —Em arligo editorial cplübta o soi; pri- 

mpiio Bunivarsariü, alllniiuadu ainda uma vei as ideas 

pelai quaea pugiiuu nu.-te lirito pnriodo. 
Ttai mais : O ar. apnador padrn Humpeu (iraiiicrip- 

çio do Apoilot"). Pruivsio, pelo bschaci-l Itumuaido 

Anluuii'du ^líMS (lio Lidadur da liabia). Varieda- 

de; Syllabus. I'aro quii servo o Papa-llm. A pndi- 

d(i. liiltjrior. Jubileu cpiacupal do Saulo padre Pio 

JXem 1677 (doiiVliü de /(uma). Ei|iedieDto do bis- 

pado.   Uiscclsiica u Nuticiariu. 

Oliímào Bepullicaiia D. 3 -Ailigo editorial a res- 

pBitii du vo'liilu republicano dg ptotincia de S. 1'aulo, 

moílraiido a nccestidode do alaiBsr DUB a liabalhu de 

propaganda allm de urgauiiai-sB o partido iBpublioa- 

iiü eiii todo o palz. 
Sngufm oulioa arligos cum os lituloa seguinlei: — 

2i dl' Aliiil —ü piiiido libiTil.—U proMJSO da mo- 

nar.:liij.—i'.:rra aubre Ijrça (sonelo) pelo sr. Fontou- 

ra Xavier —A ;iuilliutiiia (sijueto) pulo nr. AlTouso 

Celso Junior.   Chronics. 

lou a stten;io da poio, e siaminido o systemi doi ei- 
golDs por pessuai compeleoLes, (oi a eipoculaçio con- 
dum II a da. 

ü oiador paera dejjois a apoiitAr dâtidanifinto aa in- 
frar;ÔGS di) oontracln |)i>r j ario da cnmpaiihia, 

U st. Lliugu Vi'lbu «ai í Inbuilt n&n iiara i>ppOr-Be ao 
[equcrimenui.iiüs pnr> dizpr quu iia« cslâ decidido que 
o tyslvrn» de e-(l"loi da cd'lo g'^re a (rbre amarelli e 
uutrns, porque rlln i3m apparecido em DiipUaes onde o 
uiesmu tysiema nto eiltlu. 

0 goieriiu lem iia inniur cansidcração a hygiene pu- 
blicit, u envidait e^Ioiços para cnuseguit tuJos as me- 
lhora imntus pg»ivpia. 

U'laiilu aiis cuniioclo! da cnmiianhU «Cily Improve- 
mi'ijL-B, II diülincto miulslro di agricultura upportuno- 
mi'tiu^ dará ao nubro ai<nadar todaü as aiplicações. 

líiili iitantii, difA sampro pur hoj" cimi " iynlpuia da 
t'figutas gun lemoi 6 ustd-i em dlvi'isas ctdadea da Ku- 
ropa, H qua a ciitia d« niu ti^r tido eiitrn Ii6i pur parte 
da cumpenhia uma eircuçào inleirameiite »ali>f«ct<iMa, 
6 principalmentii porqiia a applicaçào dii syslíma re- 
quer o empnigii da sg:ia em (jruille abundância, u iil- 
lando esla, iifti) é de admirar que algumas irregulari- 
dades M. teiilianl aulnilu : as quaus todavia pudeiii des- 
n|ipnri>cor desde que acidada lanha agiiu em abun- 
dância. 

A dincuK^ita llcuu adiada por pedir a palavra o ar. vis- 
CDDde de Abielé. 

PARLAMENTO 
Senado 

Noa diai IQ, 17 o 18 uíia houve sestSa tie«la câmara, 
por falia de numero. 

Na ívislo de lU o tr. Teiieira Junior apreaenla um 
requerimeuto lobie a compaobi» 'Cliy Improve- 
neui». .    . j   . 

U orador começa mostrando que a hygieoae deita 
capital 6 assumpto da iiiaiur impniiiocia ; maa que in- 
loliimi-ute, ü çysieHia de nuniearem-ie curouiisiüaí so- 
bre coiuQiisiaes a ptopusllo da hygiene, nada tem pro- 
duiido. .    ,   , . 

ü Uraiil oílá dosacredllado ctima o paiz d> lebr" 
amarella, porque ujulgam pela sua capital cunsideradi 
u luuiulo dos listraugeiroí, e itlo tem turaado dilQcili- 
mo o prublema da Cülomii[ia. 

Uus relatuiiOi d» numerosas commiiiôcs que tem 
eiauiioado o -yslema doi «igotoi da cidade cuoclue-se 
queoconlraclu da c.^mpanhií niose tem Cuiiipiido. 

Por deleito de cunilruccii* ou pur outrai Cdusai dão- 
■e iuflllroçõni noi lertenoí em que ««seolam u» Canos, 
e d'.hi a lutecçào do nr d'onde pruvBm aa epidemws, 
Da opinião ^eral. 

F.slo íyitema de eFgolo nl» se acha aeoauemduaa 
cidades da Europa. Km uma delbs, Leicester, leve uri- 
gciD La eipecutactia de uiua cump^inlita que Imba em 
filia a íuimaçio du guaoo arliüciai. 

Logo dapun u apparocimonlo de febres de diverso» 
gêneros, aipeotalmonie ai de caracter typhoide, deper- 

FOLHETIM *i« 

POR CAUSA DE UMA ROSA 
novíiJ.* pun 

fltioiLu.o    A£ai*cel 

TRAOCZIDA    POR 

ALBKlliU Ut ANUKAUt 
' As>^       líícliarel em Direito 

O doente calou-ae um loaUnte, e depoii continuou 
eom uma voi arqnajapta:        , ,, .     ^        . 

«•Ku lul folii um lO'Wnle, felii quando DéO ci-nbe- 
da nau coriçio. . perí™. mmha lelleidad. lol çerU 
Vida Alice cjmo ludi é bom uaste plaiú, onda tudo 
Klnlíha.ooiíaiuioíraliaiilel... Porém a teuipe.U- 
de vim. o vento «ipta... eito .ao lovar-ia lung» <te 
Bim... e de li. Md» tailar-me-ha. m-ii que uma 
•ombra. uma Umbraoça, uma Hot maia íaoidi... Ab I 
<u t>e> Widil-a aut orvalho., arr.ocal-i-hei i. meuta.. 
■Mrd*l-«-hai em mioha luhdiu a em minha dür, por- 
que elU l»ilaT-me ha da 11, ■ dir-me-ha leuipre : 

■ Keiu-nia um peilum», - d» minha recordafto: 
•gbrUhei Doacab.'lloi-ila Alice. Ha»... um lio hu- 
Bllde dawlo * culpável "mllein T... 

A tone nlo quer que eu guarde eouM alguma da 
Mtt de meu IrmaoT... Meu pi atcorreg.. meui oibo» 
wrtuibam-«-, e minha mio -.uemec.!, ma. i Oor e*ti 
iU 1 Alice, Alice, adeai. «u nlo pndii vl..r para U 
• ioq l,^í«-m morrer.  . em   mntrar-per »ma rota... 

A vot da Raymundo havia te elevado um pouco 
DMlai ullimu pbr..«. com;» le o doeula foise pre.. 
dTuna p.«(-Dd» e..li.çl'.. Uepol. de.l. ul >mo gnlj. 
.IU.ub.l.-.enleeiUngoiu-«.; e '•'"'^■*^'«^J' 

'*E^Uo'o viawode, qu* ali Ml« momento liuba o 
mio Ofculto na. mio», IM.OIOU lenlaaieole a cjbeçi, 
ÍKtiauu-aa sobre e leito, aHenUm-We .«utou a re.pi- 
rtcto d« leu irm»o. Apoiraolemeote .iluleilo do tau 
nuíe, «lia »lin>o-w wbre . poluoo», apoUoío a «- 

Câmara temporária 

Na sessão do Itl, d.'pnis do eipadienta toma a pala- 
vra, pel< i^rdem, o sr. Ferreira Viaiiiia,pedindo uigcu 
cia para fuiidauienlar um proji^Cto subre Nuanças. 

Concedida a urgência, vem & tribuna o mesmo ora- 
dor. 

NãO lera prfilem.òes de esclarecer o giiverno, nem 
opí'úr-lhH obslaculos â direcção dos negócios. 

V.' philosuphi), niu t'lm pielençúni de governar os 
hon.ena, nem lums a ibngaçèo de defender nenhjms 
idf^a que n&u oaiça do seu espirito, pura, límpida comu 
a meditaçiu. 

Merece-lhe encoiiiios o ministro da (atenda, porque, 
na série do. dellciti do pail, !Í elle leva a coragem de 
annunciar uni dellcil. 

Depois de variai considerações lobre o nosso eslado 
Qnaoceirci, dii o orador : creio fazer justiça Acamara, 
icpreseiilanle do cootribuiulo, aOançaudo ao paii e 
Aquelles que comnoaco tem rel.çâos. que mim um ata- 
mo sírio a camata nto conaontirá em   oonhum imposto 
OO'O, 

Ueclara que o seu alTecto, como CúOtribuinle e le- 
pretenUole do contribuinte, cada vez mail se estreita 
para com o si. minislru do imperiu, que paieCe querer 
siocerameote drniiiiuir ai despi-zas. 

As de^pezas ex.igvrsdas que desiquilibraram o nos^o 
oiç^menlo e poein em ameaça o contribuinte, (oram ii- 
IrgalmentH feiias. 

tua pelo impualo o traço fundo e caracls'istlcn, que 
'jinliiigue o guveino livie do governo i,b^olulü, e em 
seguida diz o <irador : o 'Ifidi-pendeuci», que ainda 
esiá nus archnoi do lamisa, a u oJavuy. u o «Soli- 
môe>»,que nem poJem ser nperimentados, nío furam 
ilecri ladoi pil» parlniu'niu, nem em couielhu du mi- 
uialrua ; for.ni-u pelo iiiiiisiviU, 

O sr. Uuaile d<i Aruvi>Oo, eiu ap.icle, declara que o 
minisli'tio lomo. a r"«pi>"->biliilsd('. 

O sr. Ferri'lia ViaimJ. '"-i ""di'Udu ao apart", diz 
que a te<poDsul)ilidide, de i(ii. II. u n i'í-miniMro da 
justiçi fiz-llie lembrar a que ' iiiuu Napoleto III. qun 
Lshiudo em Sedan, a ouirn' i uibe a nrponiabiltdade 
paia íaiiar as detgiaç.it da França. 

O orador é |jhilo!>opho. Quaudn estuda oi nossos ho- 
mens políticos e aua vida, vem-lhe k monle a imagem 
doa seus pa.ieiui pela Ua>ía. 

Ha no Jarilini Itiitamcu uma alameda de arvores 
Irundoiai, Iodas torcidas pelo mesmo vento, lorpeodo 

beça sobre O espaldar, e cruzando as mio* com uma 
eipressto de ddr e de fadiga, dizia : ' 
 Ah 1 que vida singular & a minha T I O loslants £ 

solrmiie, meu Deus 1 e eu oU'O inlerrogar minha cons- 
ciência com tilda a ■inc"ridede do meu curiçAu. Tenho 
^u sido anibiciu«u, engeiite ou egunls T.,. E' vaidade 
que eu na<ci rieo e iii'bfe, mas lautas comas me fal- 
laciit .. U amor, a piinc pi", a melhor de todas... Hu- 
léiii, como eu na i tinha min psia amar, prucorei 
eiUnguir muilas mit-nai que me ccrcaiam, e, nio 
cru du qu# cocunUaria o amor no meu raminho, appli- 
quni . minha <ida,  eui giaude palie, á c.ildade. 

Eslava eu nu verdadeiro caiiiinhu, enláo. e devia 
cunteulirmo com IMOT... lia h^jiii-'OS, que nasceram 
somente para quutidianua devotamenlji, pata 'is labu- 
lea a.gridut, pata u. deletes auiieioa, e psra os quae», 
jimais brilhar* g lurríso da um» joven T... -Ibl n.i 
amianto FU nt^i me linha cígiineola ealiegue a e>la 
ch.mma que ma devora; eu ei|jeiei por longo tempo 
procursi iDlaB da escolher... Eu estou quasi velho 
agora, a gaitei dezoilo annoi em amadurecer o mvu 
sonho... E, 00 momento em que eu ia realizar o mau 
dourado sonhe, chega Uaymuodo, meu amig', meu 
iriDto, meu Olho adoptivo desde o berço ; Haymuodu 
iDlaivfm... e meu .ijilho ie desvanece. 

Aqui, uUi t.tieateiiiujãúlu íuvuluutario percorre 
lodo o corpo do viicoode, e elle juntou coovuliiva- 
menle a. mlos com uma *iva eipresslo da ddr. 

— Ah I éhoirivell eooliauoii alie, ter condemnado 
■ m«ur sua felicidade, ou * •nlnba, e lalvet a de 
Al-tM I— 

Qual de ods MBreria menos com «ata ferida T... 
£ucalB'-m«-boiT... njymiindo pode ri esquecer T 
Eia dolofoiD contemplar, oeile momeolo, o rn'ln da 

visconde, 'anto ■ lula travada em aeu coraçlo u tiadu- 
II. em linbtl liiitM e piotundis. Seu* elhoi negro*, 
iDllimmad-* pelo prur, a. liohim apivluod.du na. 
oibitas, seui llbio* coolrahiam-ie, su. tet pallida tor- 
ntn-M Uvid. ; seu. npestos ctbellus uhi'm em de.- 
ordeiD n. fronie alta e íntajligenle ; em doui dias lleo- 
nqua enielhi-cíia dei annoi. 
f que o (umbale a queelle.ttrolrrpva era l.tri- 

vel e dolorain. De um lado, R.ymundo e a. Itmbran- 
S. da iafaociB ; de   outro  Alice   e oi encante, do 

toro. Era premo escolher entie ambos, rMUndar • 
gm M ■ ontre. 

n conjunclo uiú víita triitemenle agradável. Quando, 
poiém, ha el^ma que se DAO torce, que reiiste ao 
venlu, o jardineiro a substituo por uma outra mala 
tenra, - ; 

dom respeito]|l eeição directa, ooradordiiige-ieao 
presidente da címara e lo paitido liberal, iucilaodo-oa. 

Aconielha D andamento da eleitoral, porque a aede 
de libeidade eleitoral é lamanha eotre oa povos, q>ie 
nan é mais poirivel  esperar. 

^estB ponl^i.qlii 6 sd pliilosa|bo, £ adheso ao tr.pre- 
slilantH da cgmfra. 

Compara a dixreltçio da lei eleitoral vigenle co.n a 
queilãu dos encouraçados, de que uAo le conhece rea- 
pons.ivol, 

Api3s essas cana ida rações, enlra profundamente na 
niAteria para a quti requi-reu urgência, cumeçsndo pur 
dizer que n orçamento è entre niis unia obia defeituosa 
e assignnds eoi primeiro lugar a COnfuSto das despezss 
producli^as cum' as rniproduclie.s. 

Passa adisliugiiir o iiiiposlo e o credito, vendo no cre- 
dito o JeíC' nlo teilo subre u in>eolaiiu du luluro, e DO 
impiielti leito sobre o inventario du presente. 

Prefere o orador o impoitto ao empréstimo, porque 
vã 00 piimeiro lunle lueis estieila egsranlidora doa 
seus direitos, e lem os perigos a que a facilidade dos 
emoresiimos pude levar. 

Qoer a descriminação das despezas productiras a ini- 
pr<<düctivss, pedmdu a c-caçnu de uma cana especial 
de credito para trabalhos pniductlvos, eatrada: de ferro, 
etc , iiide^ieridente   do thesouro. 

Faz minuciiiva diffurença entre o credito para as des- 
pezsi prnducii>'as e para de.peiai iinproductivas, guer- 
ra, mo.; i> pniiieiro 6 uma tunle da rendas, o aeguudu 
liniila-se As forças do inipoKio. 

Entendo que o empenho geral dovn ser para promo 
ver H emigraçàu dus capitães   a a eniaueipaçãu Unan- 
ceira. i 

U seu projectn ven <!ir ao governo credilo, n credito 
psra as despezas auloiissdas por lei, e regular a sdmi- 
nislrsçàu, leparando a despeza ptuducliva da impro- 
du cliva. 

A cana flcaiá a cargo do ministério da agricultura, 
eeni di^peiideucii   du thesiiuro, 

Ue:za de entrar em outras considerações, porque a 
aridez da materii nlo pude ser agradável  i câmara. 

Couta, porém,com a SUB benevolência paia voltará 
tribuna »obru o mesmo assumpto 

Manda A mesa \) seu prujeciu, qun julgado ohjeclo de 
deliberação, é ennado i commiss&o. 

— Passa-se a 21 discussão da proposta do governo, 
lliando as fi)içai de lerra, e toma a palavra u sr.Leào 
Velloso. 

0 uradiir senta acanhamento e dcianimo aoeubirí 
tribuna, mas derfal-os pela coniciancia iio seu dever e 
pela certeza d» que s<>bio acamara eilí a opinião pu- 
blica, como o espirito de Deu^ sobre as aguas. 

Desejaria que u ar Uuqoa de Canas ouvisse o dis- 
curso do sr, Fi-rreira Viannn, porque lentii qrier gover- 
nar rú pelos >otos, mas pela^ consciências, veria q-ie 
devia di'iiar o polar 

1 j| proredimeiilo lhe & tambnm diclado PKIO dl'Cor- 
so do sr (iiinies de Castro, declarando que o sr. Diogo 
Vellio iiâii seria íenailor renau fos.e iiiiiii>lr^ ; assim 
Ciimo o diicuisu do sr José de Alencar 

Depoi-dii 1*1 pii'fientps g^dpos, u que llieadmiraé 
eaboegiçíiudosr Duque, su>.iaiii.indu'M9  nu pud"r. 

Qualillea o diirn.-fi o i sr. Uuq le E-'rada um. i ata- 
ç-io pelo vácuo du di'C]amai;òes com o llni de provar que 
um niiiii<lru I óle -ubir i.ugu->'inii desligidu de !uas 
M-if, (d i ar.i ubi'iii'ier a.i    ^eu partido. 

Entra eui eoii!ii:.rii\ôi:s sobro i í curop:omi<B.i3 dos 
eslndiilas com ii (iii/.. 

Diq.e qiM' }L'nl[a.<-e acnnliadHi "ubindo A tribuna, e da 
feito estl, piiiqu" se >C nu sr.Durguo dr Ca>i>s uni mu- 
numcnlo ile gl^iias e gialidão nariuiiaes, pur out o lado 
vií ei» s.i ii^, o clii fe de um goveino que combate, per 
que se iKiu'er riru em sua orgaoisaçao, msior ainda 
hl ua kua cuinervaçãu. • 

1'ermitlirí o sr.Duque ao orador  dizer-lhe que, por 

tnolíir que aíji s sat submiasio ao elailor de ministros, 
por maior c aftrr:; es seu 'jartiüc, o naiz DAO podia ei- 
pnrar puo c «r;. ne t-,7^nf ase a maia "uma mislincaçiio 
do _s;iatoEa rejirsianielivc. 

Entre Q oicCo. SL'. cen2ide:sc6ea sobre as Tíageos 
imperiíflí. ■;o::irrM.iiii?.ssC'j^ ::iúi w-^joldo da Bél- 
gica, 1 uanio r.r.':r,D usitscjsri'.e íeie-] ue Impusiçào, 
oumu; ce i;riniei;u, c rta !sl cio eier.'entj aervil. 

Keciiuhsoa .1'-' :iii.r>õaj KI çtoiceie ; cungraçar O 
partido cQDSUTVcdor, faier as claiçíitj, guardar a regen- 

Nsda havia de assustador na pallidez e na angustia 
do tiicjude. Ah I o que »e paisaia nelle, era esta luta 
de mi>rie eu1r<' o desej» a a piedade, entre a lerouia piira 
Comsigo e . compaiião : ara com os iiutrus, entre 
o honiei. 'lue >e 1'gs ilernamontu i sua f< licidode, e o 
humeiii qu- . gênero.amciile, l^z u tacatlcio. 

Apij> algi, 1 lu-taiites, lleniiqua levantou-se d. pul- 
liona. pss-ov > rna^) na fri>nle, u poi-se a .nndir a 
pasS a latg r oquiilo. Seu olhar leino n^i> abaiiJu- 
nava o .iilhi >áo para Úi.r-ia nu leito ; elle . nin o 
hi>ia ainda ie| usado subre o relisto di lua mãe; nío 
Unha amda ou-   l<> Uial-u no cruciltiu 

Allliii, cijnj' lendo de uma idt.i lub.ta, olla parou 
dianle do u<ii u>el iiiligu, abriu uma das lísielas, e 
liiou unia f. ia da. pipel aiiiarelisdo, subre u qual 
viamso algi ias lindas i]e uiDt eicriplura Nna e aper- 
tada. 

Eu umi Carla, porém muita aniig. e traçada Com 
estes Ciiracieies inji-eisos e CuofUios oirda se ipconhuce 
a débil mftri dus muribitndus. P^r aut'g ^ hibitu de res- 
peito, antes de desd'bral-a o viicondd levoU-a aol lá- 
bios, e dejir^is 1*^0-1 tremeudii l 

■ Ueu liltio, meu Henrique, dizia elli, meus ioitaa- 
les r>l*u cuiiladus ; em alguus dias, teu iimlo e tu, 
.er«ii urphloi... Eu sou culpada, meu filho, deveria 
resignar-ma e vivei psra vúi, depois da morta de tussu 
ÍiiB; poiém toda a vida faltou-me a força, lou  muito 
raça par. leii.tir i rui do Inmulo que me rh.ma. 
■ ... Kiieste-me um juramento i3 meu Dlho ; oil*, 

quando eu já oáo eiistir, peimittl que est.. linha. I'n 
lecordem... Meu pequeno Haymundo, me<i pobre Olho 
Uo quciidu I... U c«u, paia puuir-m* p^rmiiie que elle 
pareçi-n comlso. Cu vejo meu cer.fio, minha igno- 
rância, minba Iiiqueu em icut ulbui e em seu lor- 
riso. 

■ Tu terás, Henrique, ■ grandeza e energia de léus 
.vdi, e elle, Mda, id a agilid.de da lua mie Também, 
em qu.nio estou aegu<a e oigulhuia por ti. p)r elle. eo 
desespero a tremo... Ah I prometie-me, meu Henrique, 
tri furçiB pot ambos, H queie» que mini» murta s-Js 
suave f Am* Raymuadu ; pieU'Re-oi (usienti-o ; nao 
p. up*', por elle, nem amor a nem MCIIACIDS. 

■ Eu nio Mt o que a sorla vo< VMerva, ú roeos B- 
Iboi; porém, se houver, por deigr.ça, .Igum. dulnrote 
ütcumslancia em qua R.ymundo ponba em peiifo a 
[fllktdade da toda a tida, lalvaa-o, nei^ Ilibo, avja por 

loria- Luavr. c rifin-ib? flir do ^alMoeio, porque s6 a 
leza doa paiiidcs i;jde-', iõi;':í,!.'b;; ;:üLe.- mico. 

O mear.i'?, ^dix., Lí'ú ur.-!!ilícau Huj iioeraesque 
deiiaian o vatíc. ;:;;■ ;j o: i',e' OIVIOíOJJ ; 3e"ida a 
difteienc. à oiotecçãu que lüm oj causeivadorea nas 
altas regiões. 

Quanto eo '.3r:-"~'! '.■a', o c;<itor rEo tie queiia da 
preferencia, u:3:íl!;o IILIVCí í;U', ijuere.jio ;3 ocnvencet 
lá lúra çuB a Ear>'" i;;->ifl esi'' vití.^úi,!, nr^ loQOS os co- 
roçüro, oao lhe r?-eri nj-jcrio One íi" úííLB U gnverno 
ao pariido e i, enpsf a ^lu.tus^ r.ò t,i. Uuqua de Csiiaa. 

Passa a tratar das treiqueatúcs ; religiosa, eleituial a 
llnancaira. 

A primeira queslio D9O vem de causss eapeciaea do 
paiz, mas de causas gerass qt<o agitam o lodos os pal- 
Z0!i, enti etanlu o guVerou náo tem ideas nem program- 
rua, dá a quettio pur morta, quando o que o uradur it 
ú quo ella ealá agitando as Consciênciai, presa aos ia- 
teresioa civis. 

Depois de enumerar faclos, do csiamanloi, feitos 
■em IS ceromnnias ruligiosa?, u orador pode ao gover- 
uo pruvidenria para garnitir s família e a sua opinláQ 
a respeito desses  casimenins. 

Na questão eleitoral, >S o ar. presidenta da câmara a 
contemplação da maluria pedindo 3 eleição directa e o 
■r.José de Alencar que a eleicáo dirscis náo pertence 
ao partido coiieervadur, o a iiiesma cuiitradicçáo entre 
o que pensam o sr. Duque b-lrada  e Ferreiia Vianna. 

A questão de Unsnçis diz o gnveina que sú pdde ser 
solvida pela decretação de Impiislos. 

Iljhi conclua o orador a esterilidade Dn gabinete. 
I'assa a tratar da oiinipuiancia do podei moderador, 

dandi) em resultadu o g ivuruo de partido e a pervarsío 
do systems represenlalivo. 

Passa a anolysar os relatórios do ministro da justi;s 
e dos estrangeiros. 

Nos negocies da gueira aisignala principalmente a 
insuburdinacio, dandu-lhe como causa a desmoraliia- 
fán da autoridade. 

Fundamenta em seguida a emenda do ir, AfTonso 
Celiu, pedindo que o numero das praçis seja de lè.OlIO 
reduzido a 12,(1 >0. 

Ao reclamo do paii pedindo tconomias, devia o go- 
verno responder pela redueção das despeisi impioduc- 
Uvas. Dirá u sr. duque se náo é possível o cúrle podi< 
du e quando a«slm não pense o que cumpre (azer. 

^áo eslaroos longe d<is psizna que rnais arraigado! 
Bsláu sus etercilos permanentes, gaslamus It por ccnio 
com o ezeicitii, ao pasiii que a Joglaterr" gasla 11 por 
cento, a Italia IC por cenlu, Piiitugal e Haspanha 13 
pur cento , Dinamarca 11 por cento, Suisaa, 13 por 
ceuto. 

(^omparando.nos p> rém cum os E-tidos-Unidoi, que 
lem 40 millions da hahitanlev gasia<a este paiz apenas 
'i por ceiilu de sua renda e agnrs reduziu oilo mil pra- 
ça- do sou eieroito. 

U iirxdor cu'ipriu o seu dever : pede desculpa so ir. 
Uoi|iii< de Ciiia- a á cimars te abui"u da sua bane- 
vijt''ncia. San grave* e gravíssimas as ciicumsiBDCiat e 
se o oradiir puilO'se fazer um appellu a tudoa os parii- 
do-, pedis lhes uuiiu para corrigir ene máu estado da 
cuiba*. 

— O sr. Taunoy anioi de responder ao orador que 
o precedeu, pede perinis-lo paia saudar ao ar. Duqua 
de Csii.s, por ver Uelle não iii o general que tem Cou- 
duiido as uotias armas á vicloiia, mas o politico Ormg 
o leal, que no ultimo quaitui da vida presta ainda ler- 

qualquer preço. Tuma por guia apor luz eitai ultima* 
inspiraçúei da meu coração ^ faie por elle o que farta 
lua niáa, 

< Eu deiio-le, Henrique, com meu. ultimes beijos, 
minha benção e amor   ■ 

• Jfurijiiridu. viscoodet.a de Brehau. ■ 

O vi>conde pu/. a carta ns mesa, acotuvellnu-so na 
chaminé, orcullou a cabeça nas mãoi- Um ou deus ao- 
luços C'>rniirimid<is escpsram de ieuj;ieitu: eram ai 
ultimai ingusllas di sei smur que se le. 

— U que teria elle ful'T dioe ellii para si, quando 
lr)rni>u-'0 niais cslmo. ieiia alia a>piraçúi)S egoiilicasl 
■nnhoi pesooiea qu» p<idenam invadir seu coração T 
.\ão; --e ti>es>em de faiei mal A leheidjde de [taymun- 
du, ella ú9 teria rum nniha> as m.i.is irrancado, e ali- 
ral-os heia a seu. pés c<imi> uma plarita qualquer... 
Ueu Deus, détle-me o papel de mie, dai-me-heil 
'ambem a coragem t Neste momento. Itsymundo, la- 
hmdu do leu torpdr, começava a agilar-ie e a t.llar em 
delírio : 

— Alice, dizia elle, de li, nada me peiteace, nein 
mesmoeitã flor. Tudonoi lefiara ..Alice,edoui, .deua, 
idauí para sempre t 

— Cala-le, pobru rríança, murmura o viicoode in- 
clinindo te no loilo. E depondii um beijo ni fronte do 
irmão, poi-lho na mãoa to>a lantda que elle, hã doui 
diai, ciinierviva occuli. aos olhos de todos. 

Haymundo, olhando a Qor. tez um movimento de 
(urpreza, e, levando-a aos Ishibs com um sorriso, elle 
recahe msli calmo sobre o leito. 

F.nlão o vi'Ciinde lançou um olhar msi. Iranquillo, 
a principio sobre o i>lrJlo, deiioii lohre o ccuciSlo. 

— Hinh. mi^ eiiá enoienie comigo, dii.e elle. Ago- 
ra peçamo. o soccoiiu de Deus. 

E bailando com humildido j cabeçi, cablu ds joe< 
lhos perlo do I'ilo de )■ u irmãu. As h iraa vdim rápi- 
das u'ums lupplica cumo este, em que a vm é muda, 
em qua o espirita cala-.e, em qun a alma td ei^òe oe 
seus peiare. e o coração suav (andai; e, quando oi 
primeiros raios do dia n iirsr.tn d" sua mediuçtu, ■ 
Henrique sempre ijoelhado, .ub e«l. rl.rid.de aa<ceD- 
te. não ara o rosto dl doente o BMI* palbdo.maafM 
o delle. 

(Coaãioda ) 

ik - 
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CORREIO PAULISTANO 

.? 

'Içoi ao MU pâtlido a i lui pslri»,   nSo regiteistl'i-   ísncia iJn ". ír. Anionio da Sil" Podo, pmiilpnl'i ila 
*mindoi ,        •^       ' " csmsr», na qual,   pnireoutros aiiumpoi Iralsdu», foi 

Cutoptidu eaiB detBT, paisa a ifljpooíer ao  o:adjr,   rííoKida  n  niinmiç/io ds «DJO cuiomisaSu psra urgaoi- 

Ur, Anlo 

o:ad'ir,   r'iol'ida 
quanto aiK Irei Uns du Hiibioflle. aari>*eu regimanlo inierno. 

O  conitra;aiii»oli>  do   p>rt<dD niu  podia   ser lelm,!     Es«« Pnmmissã.-   Ilcoi. cimposla dos srj 
leniopelu ar.  Duqui» da Cniins, i|us   miiCO p«lu   aeu   nio Pf<do, Cuu.slhmro lliimsllio,    Ut. Kalcio  FLino.  B 
pradlgio o poderia Ifliar ao cabo 

Qoanln ts eleições, cumpria que o partido que ini- 
ciou ■ lei ■ puzessn am pralica 

Sa os libecaoi DÍo alcançaran mala lantogorn, (<)l 
por terem abandoriado as qoalitlcsçò^s, 

Quaiuu a Ruarda i rpgencii, não tem o Rabinpta 'i^ 
di^ Junhn misslK limilada, nio espera S. M-, 'i>i' 
apenas do apoio da câmara. 

I'assn ái qiinsl6«i militares e apresnnl» addiliíns, 
n1:ibiiradui pela cotDmisj&o de accordo COm o gabi- 
nela. 

Au|i>ri>8iD o g-iverOD a suppriioir dois dnpniltot dP 
tecrul)', B n rcduiir o deposit'^ da Sinla Calliarina ; 
i pasaar o ob<er<aiorio latrODumico p<ta n miriislflrio 
do iiTipi^rio, a redirmor os presídios e coTonia^ inilitaraf, 
a ispmplir oa priif.'ssores públicos do serviço mililA', a 
reduiir a 15 mil o miiu'ro de praças do rieicilo. 

1'asts a Iralarde quoítôB.s iiolilicai, propriamente 
dilas, chumandfi pípcntalmeiile ■ altançtio da eamara 
para a colonisaçio. 

Ue>en>uliendu giDplamenle a ma teria, prn'a a ne- 
cessidade da flranda naturalisaçii', do casamento cinl, 
a «•'Cularisaçlo diis camileitos, a compartilhação dii ga- 
terno pelos estranKeiros e a hbordide da culioi par* 
que nlla pussa ler inciemento. 

Ealniide que se nia du'O parar diante das dlsposi- 
(&4I pequenas e tacanhas qu.e na cuuitituicio se oppo- 
uham á denretaclii dessas medidas. 

Pioi>As um cdrte de 3 » 5 por cento nos ord'fadoi 
dos empregados publiciii, por dois ou três annoi, prm- 
cipiaald por um de 10 p"r cunio DO siiliiiliu do ptrla- 
oenio, com o Um da profSf ao estado bortoioso da 
iaiouia. 

A dlacuíBío Bcou adiada pala hora. 

NOTICIÁRIO GERAL 
Acto da ppesldoiiola—Gm EO do corrente: 
FJI oomeadii o cidtdio Hanoel Macário do Si, para 

o carg'<  de inspiclar da  iustrucçio  publica   do  dis- 
tricto de Jiboticabil. 

Ur. Uiogo de Mendonça. 

GaIxB de Soeearos llluluos iFratArail- 
dsde>—Cumo fâra anouociado rBuoiram-sa ■ iCJdo 
corrente no Ihealrd Pioiisorio 23 locioa fundadoras 
dana as40claçiu bennflcentfl. 

Acrlamndu presidenle d i reunüa o ar. dr. America 
Braiilionse, •• secretJiri.i o sr. capitío Antônio José Dap- 
lista de Liinã iniciador da idéa, foi apresentado O prO' 
Jacto de Estatutos publicado no •Uiariu de S. Pauloi 
d» IS dci corrente, SiTido appio>ada uma proposta do 
ar. C'>ronel Paulo UtilÜno dand<i anctiirisagão ao presi- 
dente át reiiniin pari nomear UID< commis^io encarro- 
gada de eiaminir o projecto de Estatuto» e dar sobre 
•lia parecer na prrii ma reuniio, foram oomeadoi pari 
eisa coinmisslo os sri: drs. Lins de VascaDce]los,lÍan- 
gel Pesiana, Kaphael de Barrai, Olyinpio Cilío e Joa- 
quim Hobnrto. 

O ar. dr. Lins propoi e foi apprnisdo que fossem 
cooiideridos sucies fundadores todos os que se tuscre- 
•esiem atí a prulimo dominga, dia marcado para a se- 
gunda reuniAo na qual deve ser apresentado ppla com- 
miijsio 0 parecer sobra o pr^'j-cto de Estatutos da nura 
sociedade. 

Caiemos «olos para que « gencrnaa e uliliasíma idáa 
do sr. capitio LuaÃ tcoba a reahda >D pratica que ê para 
desejar. 

Eia a acta da reuDilu : 

1.* BEVICliO DA SOCIEDilDE   EEItETICEKTE C«1It DE SOCCOR 
nos HUTU os PlIATRHNIDtDE 

•Al» 23 diaa do mez de Abril de 1811, nesla imperial 
cidade de S. Paulo, no Iheatro frovisorio, reunidos os 
■eguinteí sra.: dr Aroerica Brasiliensa de Almeida Mel 
lu, cepilto Antonio Joié Baptista de Luné. dr. Crancis- 
co Rangel Pestana, dr. Ilapha<>l Aguiar Vms d» Uarroa. 
Lull liima, Kmilio Rangei Hoslana, dr. Martinho Pra- 
do Junior, CaDdido Augusto de Oliveira Abraoches, 
teoeDlfl Amaro Francisco de M''ura, cirunel flulo 
D'lHao da Foosrcs, Joio Lourenço da Silra Anl-ro, 
Ulympio Calio, Casimiro Alves Ferreira. Julo da Veiga 
Cabral, dr. Antumu Francisco da Pauis Souza,dr. Lull 
da Oliveira LiDS e Vaaconcelloa, dr. Fisnciaco Xavier 
Paes da Hartas, Manoel Gomei Itodrlguea da Sil'a,Fre- 
derlco Augusta Wahl, Benedicto Antonio do Prado, 
Francisco Antunlo de Moura, Joaquim OcliviaDo doa 
Santos, rapillo Joaquim Roberto de Azevedo Harquea 
e Ju^ã liidro (jonsalvos Neves, que acc««deram ao con- 
vite feita nu alliaria de 5. Paulo* a IB do corrente. 
para a organisaçân de uma sociedade beneflcenle >ob a 
dennmioaç&o de lüaiia d'' Succurroa Huluos Frateroi- 
dadi'a, para os Gns indicados no pri^jncla de eslaLulot 
publicalia em teguida ao referida convite, o «r. dr. 
Peitana, tumando a palavra, propoi. para qua os traba- 
lhos fossem começados, 1 creaçlu de uma mesi provl- 
liiria. indirarido para prenideula o ar, dr. Américo Ilra- 
iilieDsB de Almeida Uello e para secretario o capiUu 
Antonio Joié Baptisia de Luné. 

Em seguids, o ar. dr. America, declarando quo nto 
*" recuiava a prestar qualquer aerriço. indicava, po- 
lím, para presidir >ia trabalhos o capillo Luné, visto 
eoD>tar-lhe que a-le leohur era o Iniciador da Ide*, e 
estava, portanto, em condiçliea de melhor eipor os lias 
dj aicipdade B ci>adiçSPt de sua organisaçlo. O mei- 
mo capiiio Luní declinou da hnnra, eipondo que os 
Das dl f c^edadn conrtavtm do ptojaclo de eilalutoa, 
■bunJi>u i-m ouirai consideriçüet relatival á mrsma, e 
Compromelipu-re a dar os esclsrerimeotos que fos«em 
pedido*, no cargu de secretario. Em viita disto a mesa 
lolerins Qcuu contlituidi do modo propolto pelo ir. 
dr. Peitana O piexideota inlerloo, rele'1ndo->e ao 
project" de eslatuloi, frz ver que para in dar nrgani- 
«açáo 1 sociedade, ca coo'cmeate Domear-ae uma 
conmisito, que te eacarregasse d« rever o projeclu de 
«Utulai. • apreieoiar aa madiOcaçaes que julgaiie 
DMMsariaf, afim de aerem lujeitas i discuislo e ap- 
ptoMçlo doa aiiociadov, em outra rrunilo. Foram 
DOmeadoa na sra, dr. Hinfc 1 Pestana,O Catio, Capnto 
Joaquim Robe'to, dr. Kiph*-i Agu'ar Piei de Barroí 
• dr. Lins de Vaiconcelloi : oom>.çio etia taita pelo 
praiideola interino autoriiado p-loi iisnciadov. U ar. 
dr. Lies propoi que nui>-m cinald--radui MCins fun- 
dadutev tudos a (uitllai qie ta in-crev^i-e m iií a leiilo 
da domingi' pr.'iimo : fui approtadi • ind'CacAo, de. 
Tendo cou«t*rrita dflaraçAo doa coovit^i que fossem 
leitH pari a nota reunilo. L'd< «ti acta e pnita a vo- 
loa, l.'iapprovida, e vie avaíRoada par Indts at peiiuai 
preHDtet. Eeu, Auinnin Joaé Baptista de Luüí, irr- 
*t>d" de i«cie'.atia, eacreti a prnent*. > 

1 Sacu*'" ** iiti|otturai dg tudos os loeíoi acima 
ntafidoa )   

-     ■■■■■§fto é* Validam*— AoU.honten 
«Cadaait-ia   DO  sall> do Tbeatro S. Joié gisi teunilo 
4* caaMMto 4a «Nouawaio do Ipiraap, tob a presi- 

InuufcurufAo dn llnlia férrea da Norte 
— Aiito-horiioiD reuniram-se no palacete'do «m. sr, 
Barào doa Três Itios os cavalheiros que lornaram a «i 
promover ■ ofiectiva realisacSo do fealejos por nccasiSo 
lia inauguraçio d<> traf-'go "m Ioda a liuhe férrea do 
^nrlH a re-olverarn que cunsla'sem filea de um esplen- 
dido hailo B de um grande fogo de artificio. 

Subscroveiam l g.i aquelles ra'slheifos em numero 
dl' onze, rada um com a quantia d" SOOjJOOO, O o ar. 
Uaiiu dos Três Itius com a do 1;OOÜSOOO 

Itesotveram mais faier correr ums subscrlpçío pulos 
habilanles dostii ca pilai. 

Jury—Abriu-«■'  honiem a scssio onm ifl jurado». 
Ficaram diíperisalo" os srs. dt. Antônio A. de B. 

Jardim, Luiz Pereira Dias e o ar. Joio J. Blpltsln. 
Cnnlinuiram muHadns os ars. ; ... ' 
Dr. Amer'^o F. de  Abreu .ÍKf 
Francisco I). d» V. Machado 
liinacio M. da li. Tiilcdo 
Txneiite Jullo N. Jtamalho ■!     , 
CapilAo Pompilio de Albuquerque        ' 
Dr. Vicente de Snuzs Queifoi 
CapiiíoJüfé K. de  Paiva 
Brsslllii de Aguiar e Castro 
Bento da Silveira Franco 
Aatonin Jusè Vm Junior 
Foi |iilgado o processo em que £ réu do ait. 301 do 

ciidigu oiiniua), Pidencio, escravo da sr. Anloniu T. 
de Carvalho. 

Delendcn o riu o sr. dr. Manoel A. de MeaduDça 
Brito. 

Formaram O jury do -entença os  srs : 
Ueneilicio José daa Meicéfs 
Alferes Joaquim José de SaDt'Aona 
F'an ei SCO de A. Calheiros 
Dr. Liigenio M. de Toledo 
Alferes Anlonio (í. FraDzen 
JOBè de Oliveira Pinto 
joào J. Hloreira 
Anlonio 1. íthormens 
Anlonio L. da Cunha Peiieto 
Francisco da SilvH Guimat&ea 
Teoi'iiie Lino <i. Peres 
CaplIlD 'Theoduto A  Virella 
0 léu foi coDdemnadu DO mioimo do ail, 201 do có- 

digo criminal. 
— Foi mais ju1;,3da a pmcatio em que i réu do art. 

201 do codigo criminal, Joaquim Garcia de Almeida, 
havendO'se cncarregiid < da defesa do mesmo o quarto- 
annisti de direito sr. Alfredo Augusto ds Itncha, 

Serviu nesle procesaii o mesmi   conselho que julgou 
a causa anlerinl. 

0 '1^" I.Ú absolvida. 
— Furam alliviados das muliai impoilas srs. : 
J'lio Antonio de Sâ 
Dr, Francisco A. da Silva 
ISio havendo mais causas a julgar o ■:. dr.   juli   d 

direita encenou a tessio. 

Queslâo do Oriente—11 on tem a Agencia Ha- 
vaí o biaquiuu-a os com II seguinte : 

TELEGRAM MA 
< A guerra contioiia a let considerada como ineTlta- 

vel. 
ü eierciio russo se prepara para ■(ravaiiar i Roj- 

mania o ir atacar a Turquia.■ 

Sobscripf Ao—A ditecturia da sociedade Os Gi- 
rondiHua auiontiiu-iios a declarar que ella éonlieda a 
iBcebvr donativo' para ai victimas da aecca oa provín- 
cia do liio Glande do Sul. 

As eimas. senhoras que ao sariu muiicil di mesma 
sociedade se dignsrsm peiir por aquelles de<dilr.>ot 
lambem su prestam a receber donativos para lio carl- 
dusu Um. 

I PROCESSO no IENEBTE PINHO-F.H hontem pelo 'r. 
dr. juii municlpsl pronunciado o lenenla Joaquim An- 
tônio de Pinho, ei-delegado do policia delta ciilaae. 
pelas olfi-nsas phvsiciii leiea praticada» na pes-oa ao 
cidodio Joaquim Stanoal da Siln. juii de pai 1°   suj.- 

I'l""'"- ■■       .        n   „ 
Foi expedido o mandado de prlsio e arbitrada a llaD- 

ça em quinhentoa mil réis. , 
üíH. ANTôNIO DE CasTiLHO-Acha-Ba enlta nús o 

oim. ir. Anionio de Cantilho, director do perlonico 
Brasil, fiilha que sa publica em Lisbi'a. 

S, BIO. pretenda demorar-se entre niSi alguns dias, 
e seguirá depois parda capital da nossa hella provin- 
da. 

Comprimentamns o  noíso dislinclo coUeRa. 
—A parte;coTnmeicial que dá a mesma f"lha e a se- 

guinte i 
Santos, SI de Abril de 1S77. 

Cs té : 
Vi>ndeu-se ceres da 23,003 soccas na base da OsãOO 

pplos cafés (Iniii preço este que contiriiii a ser nlfere- 
Cido por varmscompradorei, oa quaos. pném, tem «n- 
conirodo mis poseuidures pouca   vontade da acsitalos. 

Entraram a 20-13iJ,010k. 
Desde I—1,4111.li-JO k. 
Kiiatencia—3Ü.Ü00 saccas. 
Termo mSdio das entradas diárias desdí I' do moz 

J243 saccas. 
üm igual período da 1870—1,920 sacca* 

Algodlo ; 
tiio consta vendas. 
Entraram a 20—0,030 kilos. 
Desde   l.*-35.3U0k. 
Turnto médio da entradas diárias desde 1.* do mei, 

3D fardos de 5^ kilns. 
Mesmo penudo 18715-58 lar dot. 

Teles ram mas—A Gaieta ie Noticias de ante- 
houlem ilá os i^eguinte ; 

PAKIZ, W de Abril. 
a. M. o Imperador do Bratll pagou a visita ao ma- 

rechal Mac-Mahnn 
SS. HM. o Imperador e a Imperatriz do Braiil re- 

ceberam a visita do o'l'sidenie da Republica asiim 
como a dos piiacipts Orleans. 

BURNOS-AYÍtES, 21 de AbriL 
Oa telegraoinias da Asaiimpçào anniinciam   que aca- 

ba de rebentar uma revulução no Paraguay. 
U presidente e seu irmãu foram assassinados. 
Os coiifuiadoa  foram prusos. 
Itlvarola coolinüa a occupar a campanha. 

^^eiicia J/atras 

Campinas—Níquella cidado falleceu a 21 do 
corrente o conceituadn fazendeiro Joré Maila Lamenei- 
ei. 

—Ua Cairia tiramos a seguintn nollcln ; 
BHIC* E:íTIIE s'LDADOs -A'lto-hiuti'ru á noite trova- 

rain-Bo da razâos dois auldadoa do corpo policial que 
aqui se acham destacados, e tal ponto Mubiu a cólera 
de um dt^lles que nào pAz a menor duvida em 'mi- 
miieean o outro com dois ou trei golpes de navalha, 
segundo nu< informam. 

Ambiis forim recolhidos à pris&o, lendo o tacto se 
dado á> 9 horai e lanto. 

Em verdade causa lastima que sejam os primeiros a 
dar o exemplo da desordem aquelles momos que es- 
ttii' incumbidos de velar pelo aocego publico I 

Á autoridade competente cumpre cohibir abuioa li- 
es. 

Plraeloabana—O rtrai>í«aAaiia de 3L dá aa 
tegiiinles noticiss : 

FikHo—Um indiriJiiii, ht dois ou traa dias chegada 
a esia cidade, quer aqui iutroduiit um sorte ds jogo 
com flsne nom.i. 

Sem qui'rermis cnmmsntar as C)a<aqiienciss qua 
paia os incaatui trará eisa aipeculaçíiD criminosa, que 
nto passa de uma rnlrla m.ils averfmçoada, lembra- 
miia entretanto i policia a disposiçio do art. 7-1 du có- 
digo de posturas deste municipio.e pedimol-lhe que ex 
lirpB pela raiz essa especulação que aqui le quer Com 
detfaçameoio ptaniar no selo do povo. 

Us convites pira essej:)g<i. dirigidos alé is senho- 
ras—As famílias, rolam aqui e ah BID firma de carta- 
zes. 

Vor esses cartazes vé-ta ainda que a es-e jogo, que 
é um crime, se unirt um outro crimo—a da introduc- 
çia de car.ões, que importam em vales ao portador, o 
que lambem é prohibido pela lei. cmb'>ra sejam ellei 
garantidos por quem os tenha de eipodir—pulo dano 
do jogo. 

INCêNDIO—Consla-nos, que do trem que anle-hon- 
lem veio de Capivary pasra esta cidade incendiou-se 
um waggon de caigi. contando '-ii fardii do algodão 
pertencente ao Sr. L'liz de (} leiroz. Wnggon e car- 
gai (iiram consumidos pelo fi)|,'o. Nío sabemos os 
pormenores do facto, 

O ■ Globo ■—£».<(! importinle orgilo do pubtici- 
dado entrou no dia ÍD du correnle em uma nova pha- 
se, reduzindu o teu formato e Ilcando a cargo eiclusi- 
vameiita ii iminente publicista brai leiiu Quintino 
Bocayuva. 

tièii podemos deixar de lamentar que o indiSi-r inlis- 
mo dominante em todas as clasies da nossa aociedarte 
haja oiiduzido u primeiro jornalista du Drazil is cruéis 
alternativas por que tem p.-s-iadii ultimamente. 

Os revezes qu>- tem ciperimentado mas não ahatiJo 
o tigoroso espirito do que ú dotado, psteoteando a sua 
energia moral dia a medida do sou invencível amor i 
pitna. pur cuja prosperidade tem sempre pugnado de 
modo nlnvado e digno de admiraçlo. 

Uialá que a animaçto publica auxilie tio dislincto 
rndadáo como elte o merece e ha miitet eia a nova pro- 
vi por que tae passar. 

Nova praK*—L<-te na Gaitla dt Naticiai áê 
Ssntiia de ii : 

Sumos lolurmsdos que s poucas dia* passou oiCua- 
ceiçlo de Itanhien uma QUIIID de bóiboletas cujo 
numero é incalculável, 

Nesla cidade, tem iido eonslderatel a quantidade 
deises iaiectos com eapeaalidida ooi quintaei dai chá- 
cara*. 

Teranof Mgunda adicto da gataohotoiT 

FechaMcBlo 4a* »»■■« eoMaierebie* 
—U prdiidenie da província da Bahia aancciuDOu a 

Partida—O ar. conielheuo Martiin Francisco se- 
gue hoje para a carte psia estrada de   ferra do Norta. 

Almejamos.lha prospera a feliz Tiagam. 

Poilttla urbana -'Dia 21 ; 
Estação cfnCral 

Foi recolhido A cadâa, A orilem da delegaciaj o eicra* 
vo Romualdo, de Joáo de Si,  por turbulento. 

Eslafáa  da Corisojofão 
Pelo re<pcCtlto comiuandanie,   firam multados, Joa- 

quim Machado   Uekm   e Frsnciscu  ADIoniO  da Silva, 
como míraciotei do art.ãS g i' do código da posturas 
municipaes. 

Nss BstacO'ida Santa Iphigenia e ]o Ürii, nada oc- 
cortau. 

Dia 22 ! 
Eíta^áü central 

Por ordem da delegacia,  furam   recolhidos  i ctdêa, 
por ébriu, o prelo Haooel,   etcravo   de Minuxl   Kodn- 
Buea Juidio, B  1 correcçio,  u pardo  Luii, escravo da 

srueeia de Jtapetininga, i pedido  d« mesma senhora. 
Acha.ae detido no ladrt/ dshla estjçio, i dispoaiçio 

do dr. subdelegado do sul. Uanucl Franclacu dus San- 
tos. 

Eilapão de Satila Iphigtnia 
i'uram  recolhidos   i  detença >  da pnoilenciaria,  por 

ébrioa, Jayme Justo e Luii Pei-ita da Hora, è ao depo- 
iito publico, uma muar veroielha sem  marca, que fui 
encoutrada em abandono. 

£i(afdo ifii Coniolafão 
A' ordem do ■ubdi'gado reapecuvo,  foram recolhidos 

ao ladrei desu estação pur ébnoa, José Danedlcto Pe- 
reira e José Bonifacio Benediclo Aobangulrt," 

Me eataçào do Brai nada occorteu. 

Parte policial —Uis3L : 
F'iram postos vm liberdade, por ordem do dr.juii de 

direito do 2* districto criminal, Joié Martins de Olivei- 
ra, e, por ordem da delegacia, Joio, escravwdu com* 
mendador Joio Ribnro (<os Sanloa Camargo 

Foi iec->1hido i cadéa, i ordem  da masma autorida- 
de, Jo>é Vieira Marques, po( tbrio, e lemoiido da mea- 
ma cadéi para a curcKçao, o Mcrato   Braubo, pailao- 
cente a Jacob La'v & Irmto. 

Üia Zi: 
Foram recolhidos 1 cadéi, por ordem de dr.subdele- 

gado do lul, Francisco Antônio de MaiaM, Jato Rafael 
Vieira e Francisco Aceocio, por ibiio*. 

Fi'i p<>ito em liberdade, par ordem da delegada, JMí ' guiní- rrtulu^la dá attemblé* provincial; 
Vieira Marques. |    •£' pruhibidu abrir |i>ji. etenptorio ou caia da Itégt- 

^^^^— leio de qual'juer  daoomiaaçán que f-ja oos diimingoa e 
Maalaa—Do Diarie daquflla ddada d* S: Idias santiHud.ii, eicepto pbaimaciaa, casa de paalo • 
Lfiiaio Dl SAüTOS — Heiiraodo-ie temporanameale   bospcdarisi. 

para o mlrrior da  pruvinoa   o redsclur deste jorosi, 1     • At   pidariai,   venda* a tatemai da peqaaBo (rato 
Uca duraola a sua ausência eprarrrgado d*  redacçlo o   p >d-il'> tlur abertaa  ttlmenlM aié ao maio dia : ato te 
>T. Srbattiio Magi Tiiquioio da Silva. 1 romprebeadenda ■•**« numero os armaiaM por aiaca- 

Hosrur —Acbi-ia totre nd< o eiag.  it. ciMialhilia da, aa cidadã baiia, ainda que teodam algnoiia veias 
Joio Cardoso da Meoeiaa • Soma. .^ .        larctalbo. 

CumprimeBiaao* a «. «ic. aOa aacriploriM casaardaaa a afaBeiaa da nponi 

poderio shrir-sa oos domingos e dias aanliOcadns, en 
quo enlrur.'iu "u aahirein paquetes a vapor. 

«Pena de Ifigi^O uu quatro disi de piisiu e o di>bro 
nas reincidências.' 

Oa caiieiios precedldus de duas bandas de musica, 
peiGorreram ss ruas da cidade, dando viva» aos depu- 
tados proviDCiaes. 

Itll - Hontem devia dar-se a audiência do juiz mu- 
picip^l dnqiiell.1 cidade para a entrega das cartas de li- 
berdade aos duie escravos manumitlidos pelo fundo de 
emancipação. 

— Diz a nlmprensaii daquella cidade, de 22 : 
CoNFLiCTO E MOiiTt—Tendo fugid" da faionda do 

íQjeluZí, perleiiCi-iilB a d. l.ahel II .drigiies Lsite, dois 
Bíicravos Aiiloniü e Juvenlino, e cimslaiido que aquel- 
les escravos se achovara na fnzendfl do sr. Francisco 
li.rieto d" Souzn, viíinh. en Q i.ihiz, para IA se dirigiu 
KinnciíCii AnIuiii'S de Almeida Leite, feitor de Francis- 
co Ferraz di Camargo, genro da ref.'rida d. l'ibel,Com 
m.iis alguns esciavi.s allrn da pegarem os fugidos: cha- 
gados a fszenda do sr. Barreio, dirigiram-se em com- 
pantiia do admioislradur da mesma a uma sanzala em 
que cunstava estarem a locllon escravos. Aberta a porta 
da ^aniala enlrou Antunes ciirii o administrador, reco- 
nhecendo que alli estava um grupo de escravos, entre 
elles os fugidos que eram procuradas, e como estivesse 
quasi escuro, porquauio havia um pequeno fogo qua 
dava cbndade, e vendo Antunes qoe um dos escravos 
se achava armado de espingarda, a esle te dirigio pe- 
gando no cano da mesma, neste acto o preto que ae 
achava armado, que entAo reconheceu-se ser João, es- 
cravo de Antonio Ferrai Pacheco Junior, disparou a 
espingarda, ferindo A Antunes, que morreu horaa de- 
pois. 

Anlonio o Juvenlino forsm presos, evadindo-seJolO 
auctor do crime. 

O subdelegado de Monte-múr procedeu o auto da 
carpo de delielo e inqueiito, o qual communicam-ooa 
Ditar com vnia ao dr. promotor da cumarca, para sa 
pioceder nos termos da lei. 

(IH véos — Os véos di>idem-sa geratmcnle em 
duSK grandus categ.>riaB : os que sio destinados a as- 
couddr o rosto, os que tSin pur Dm lazel-o leatçar. 

0< primeiras quasi que não são usados teoAo por 
mulheres decrépitas, ou veigas, ou atucadas de qual- 
quer hotrivol moléstia da pelle, e por mulheiea que 
lòm ou pousam ter certo interesse em u&o ler tecouba- 
Cldas. 

Ainda assim, niasiia, como psrccem qua deviam sar, 
multo gr.isaes, ou multo pesados. 

Os segundos sio o cumplemeoto «brigado do touca- 
do de ioda mulher joven n formosa. De&tinadas a ics- 
guardar a tez duS vivui ntdotes do sul, e, >u mesmo 
temp.i, a d ir alguma cousa d" uiyslerioío, e um certo 
tom, m feiçÚHs ilo rosto, iii'i rão nunca bastante claro*. 

Us mais oi'gsntps, 09 mais irtesiíliveis, quando sio 
usadus por uoia linda trigueirinha du olhos negros, >aa 
oa véos grandes de tufi« brauco, com malhai cliias, 
a PP j| lidado (ufis il'utuo. 

Corridas de c&eH — U ultimo Derby dos gal> 
guB na liigl'ilerra eiteve animadissuiio. Na França ala- 
da se nAu instiluirauí estas   corridas. 

Admitiem-se a cuirer Cl cachorros. Correm dou* a 
doua alrai da uma lobru que su solta diauta dellei, e 
ganha o priuniro que  a agsira. 

Os 3*2 (encdurea Ciirreiii entiu entre si, depoii oi IG 
novos, que subsequeules provas vio reduiioda a 6, a 4 
e por Um a 2. 

Esta anno doua llluslras dascunbecídoa Caomsssia a 
Biaw-LssB bateram todos os seus rivaes e alloal Coo- 
niaaiie gaohi>u a llla azul do Uaiby. Será dddo de pre- 
sente a rainha 

O primeiro premio é de L &00 e o trgundo da LSOO 
iam coutar a* aposta», que sio cuDiidetaveis. 

\ aecca no Ceará,— Contindi a secca a espa- 
lhar desgraças pala   província, 

No Urej.i Secco e puvoaçüi-1 circunvizinhas ji a clas- 
se piibia suffra mulla fum». 

IJs generus oildo por preços muilo atlersdns, oa ani- 
maes magros uio se prestam a condurçio, a por isso á 
maior a calamidade. 

E'doloroso ver as pobres crianças chorarem, sem 
abrigo seu* fan, sem recurios, acompanhal-os nai la- 
grimas. 

Multai família* querem le mudar para o Piauhf, 
porque ainda chutando niu teriu o que plantar. 

laDuencia da lua-Ksli demonstrado que ^ 
lui nAu è lú o estimulo especial da orgia da visto ; é 
também umeicilaote universal de lodj o organismo. 
Sobre a pelle doi animaes exerce elfaitns sB'ualhaatai 
aos que produz nas lúcido» voidjs das plantas. 

11'imboldi, nas suas vngeni ii regiüia e^ulnoiiaea, 
obtervou que os h .meni que vivem nd-i, a que mail 
eipostiis audam A luz ti.ipical, sio mais bem desenvol- 
vidos, [irup rcionado-, u mais iteului de defeiloi. 

(JuBiu vive em higaras acurns.t'rn as carii'S mollei, 
deiCoradas, upai^js, e ad<iuire o caraclur lympbalica. 

Passaeelr» para o Bio—=eguiram a bordo 
do  vapor .4i/ir'i(a, a 'il  d<> corrente os íeguintes; 

Igiiocio e R.i^a aeutregar a Ferreira de Suuia e C, 
Fiunceico C. Paolo, sua senhora e uma creada, B. ChB- 
uHD, liioianui Jaruuui, Caetano Cappuneili, Domingoa 
iné Ferreira e sua senhora, d. Maria de Oliveira e 
suas eiciava!, Aiidriitskis Strailís, Anluuio Fernandes 
Ha-girila Pietru. 1'aulinn Erucine, (ionçalu Ferreira' 
Pinto, Jiianaa Gunçulu llormecdla, José Augusto de 
Azeved.> Marquei, Juao Baptista E'grand, Joio Fer- 
reira de Figu-iredo, cadete Carlos Auguito Azevedo 
Netio e 8 praças. Joio da Oliveira Prado. Lherubim da 
Araújo Cintra, lljuiiiiue a entregar a ftftnoel Lopei 
de Olitei a, Dulte Kibeiro, Braz Anlonii Eiperino, 
Joào José Teixeira da Fonseca, d, Julia Gobert, Dooe- 
Íre Eorlchei, Corintbo Ferreira d* Hello, Antónia 

alente de <.'a*tra, Hanoel Jaa>S d* (Jaatro Hunii, Joié 
Luii Ferreira, Jiisé Antonio Coelho, Joio Pinto Cu- 
neiro e aua senhora, Joaquim Anlonio Coelha, lua ae- 
nhora a U Ulhoi, Piadro AlQlia e seu fllho, DoodieDo 
Michelle. Getolano Virginio, P,ucciafl Calislo, d. Justa 
Halvina de UUveira, Fermino Anlonio l)la*, BaldomaM 
Carlos, 1'ieiru Chileoe Higa)ntt Henaodro, Uuraio Ma- 
neies, Joaquim de Oliveiia N »e*. Joio Ribeira da S. 
Camargo, *ui senhora a an aaeravo, Fr*Dei*Hi Hor- 
gea de Je*u>, Victor Jaimu, lolo f:aHBr|o dos SanKM. 
t. Gulherme. Antónia Martiaa da Olitaitt, dr HM- 
quiU Beaio Tiieira, Alfredo d* Fana Aietedo, Aalo- 
nio L de Campo* Mello, tua («abora, aoa aobtinhe • 
um criadu. Arthur HarUni, tiuilharaa de Uma Ao- 
tunio da Ponte. Anteoio Xavier da Araújo, Ju,é Har- 
linado* Sanio., Hanoal C.siro, Geraldo de Rsieada. 
d. Idalio* Mana de Souii. Aoaa R-igua, Uelaoa Ri. 
beiio. Joio Fraaeiaeo Eaiavex, Haaoel Vai. 

Pauajcclroa 4» KItt-No dia 21 chagaran t 
Siantol viudj, no vapor S. J<iiá os leguiuiaa : 

Joaquim deUlivari Villare lot »auh.>ra ü. Fraacia- 
C* diiloitt e Si. ta Villar r aua Qlha. FraiKiaca • aaaa 
aacrava* Raia, Anna a Regina, Lull Baeisi a *u aa- 
alMca D. Lvoaor Bonlui, laaa tauvai UüM • bi- 

^ .•* 
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mufiits, Jnaquim Thomai de SBnl'Aoni, Fnnclico d* 
Sà Rgibnia Aninnio VICHíII» de Souxa Uueirai, fnaia 
de 5oiiit (juviioz, Frani Pcivdrich Hark, Anlonio de 
Caoilho, Itoinardo da ('n<la Lnurada. Satiadnt Cândi- 
do Thevenir, Akiaudre Jnsé it Silia, I). Ueilha U»<, 
joíé Pinlo de CariBlho ÍUDIOí, ADIUDIU Ii>ié Moreira, 
Julio Ceiar Perreir» d« Sil'a, Aalonia Cmlano Caldai, 
]oto JuiA de Oliielra Guimartxg Junior, Manai>l, ■ 
FOtieKBr á Pisnciico Ladialáu ToBCano de Alcantara, 
José NiiDct Rodiguea, Alberto G Clar e nuii nihas 
Uary A 11. Carr, Ad* 0. Cut, Llllie Cair ; UlRnd An- 
grlu, Jorge Güoies, UanueUoaqulm Moielia, Q imt- 
granle'. 

Obituário ' Param icpullados DO ccmlleiia mu- 
niciiJBl OS BfEuintps cadaveiei; 

l7la 22 : 
Cari'^o Trisiai) da Cunha Cavalheira, "70 aonoi, casa- 

do : nmolfclmrinta cerfbril. 
Poiluaalo ADtuniu Xavier, GO anaoa, cagado ; hydco- 

pe«ia. 
Manoel Harquei da Sitia, SO mooi, pottuguei; apo- 

pli^ila. 
Il'irnardo, OS   anD0<i,  elrlcano libertn,   fallicldo oo 

houpital da Dii<>erici<rdla ; velhice. 
JaciDlha, 35 anaoi, Iillicida no hoapilalda miaeii- 

eordlB. 
Hioacl. 4S anooa, e>craio do dr. Antonio Francisco 

de ARUlar ti ('astro ; «ITfcglQ cerebral. 
Ueui'dicla, 30 dias, liiha d» lUarla, eecraia do allures 

Antonio Callus de Campus Mello ; in'iabilldide. 

SECÇÃO PARTICULAR 

Agradecimento 

A diiectoria do sociedade ~ Os Girondinos—grata ia 
priiOBi que eonc'irreram para 0 brilhante eiHo do aa- 
rau dadu em leaiejo ao primeiro anniversarlu da mos- 
nta tocipdsde, eípncialmeiítA aos diatinctus artistas e 
amadiitea gue túiiiarain parlo oo concorio irag. : D. 
Emilia Pezzuli. 0. Puiillcacloa Aiiln, e >rs. : Leon 
Uarcena, U. Antonio Aragon, Kduardo Tons, Desire, 
Limosin, Ramon, " meninos Líiy : ao eim. ar. dr. (Jlo- 
tiifuld Falcâu da Siuia Filho pelo belllssimo diicurao 
que pruteiiu eilornandu, pur lolicitagío da directoria, 
a idea de proma<er-s« uaguella rrunião o ubolo da 
caridade em favor das desgrngadas iictimas dv tecca 
lu provincta do Riu Grande do Sul ; it axrDas. Brai^* 
ijun graciasamenle le inrumb^csm de tealiiar a cotleclg 
para cut humanitário Mm ; lo eim. sr. dr. presidente 
da p'OFinri*, P mala convidados que honraram com sua 
presença u >oiu musical, e em geral ■ lodua que a 
caidiuvaraiu ui-ssa uccâtiÃo v m publicamente mani- 
ftiitir a sua liacera grstidlo por tio asslgnaladot 
fa«ire< com que immprccidgmPDte ■ distinguiram. 

S, Haiilo. Í8 de Abril d» IST), 
' Josi Maitu DB AZEVEDO M:iRQUEa, pre.<idenle. 

JoiQUiH KlBRiRO nit i;osiÀ, victi-praaideole. 
FERMAIIDO lIOESCKEiisTEiN JiTNioR, 1* aeciei*rlo. 
U.tNDEL DOS fiUDS SiHts JuNiOH, Iheaourelro. 

BragaDçn 

INSTRUCÇÃO PUBLICA 

«o UM. DR. ÍRKSIDEUni  Dl FKOVIHClJl E DH   MIHCTOK 

CERÀL Dl INSTRUCÇãO FUBLICÀ 

Nocomeco ái tetfloda aiiemblée proTlnclil do cor- 
rente aano pasKOu uma lei trantleilodo per* eal* cida- 
de, com • donominattíi de tercíra, i cadeiri creada o 
■ono iiassado ao bairro do Murro Grande. 

£ita cadeira acha-ie provldaecuin umi cett telta 
p«ra gsie Qm a eipensaa doi habitantes do imamo 
bairro. 

PUI no principio Iríquenlida porquatfaO ilumoos, 
• dista deita cidad» Ití kilomatrui, 
j\tostarior panou na mnirna sfli'io outra  lei para SP- 

/ teS conieriada* na pro'incia   sum ente duas de  cada 
lato, em todas ai cidades, eicepto os cipilal. 

Ora eiistlndn frequentes na primeiras «egunda ca- 
deira de>ia cidado pouco mais de 60 atumaoi, qual ■ 
praciflo da terceira cadeira f... 

FiCando muitas cidades i m por la n li sai mat como Lam- 
pjnas, Taubatí, llio-Claro, llananel, Hogj-mirím e 
muitas outrsr, ledui dai a duas cadeiras; qual a ptecl- 
(t.i de iDicelri nesta cidade, onde foi eite anno lupprl- 
■nlds a do bairro do Artuial e I ita-ie de aupprlmir a 
do Morro Grande T t 

Esta lei ainda nlo Iri de encontro a umt em fijtor 
que dii: ■ Os profaisurai, qua olu forem ipprovadu* 
€ pleaamrate, nío puderto ser r>mo'idua para cadci- 
■ tai de mior caihegoria T • ^ía pndendo passar de 
tllla 1 cidade, quanto inais de bairro ? t... 

O eim. dr. presidente usando de Imparcinlidida e 
justiça, saaccionart o acto de transferencia, embora 
prejudicado pela lei que mauda conservai tumente duas 
>m cada cidade T E se eitiier asDCCioaada mandari 
pOr em vigor T 

Veremos... 
20 Je Abril de 1877. 

CANA do ^OL 
23 Quitanda 23 

Totalmente novo, acaba de sortir-se, á cast do Sol, 
de um sortimento de fazendas, que pesaoiintente* seu 
proprieiano, foi ao Rio de janeiro comprar.    WSo faz 
annuncio dos artigos, por falta de (Pmpa. 

CASA 1)1.) SOL 

Quilaiida 23. 

Caixeiro 

REMPE í( COMP. 
Mudaram-iie para a rua 

de N. Bento n.61. 

S.   PAULO 

Preciso-te de um com pratica para um botei muito 
nffegu»7ado, que dS fiador a sua conducta ; para tratar 
QO Largo da Si a. S, llútel Commercial. S—l 

LOM Di imum 

A inauguração 
da nova machina de seccar 

café 
Invenlad* peto sr. famuel Beavpa e previlegiada 

peto decreto n. 0302 do 9 de Agosto de líniS, e»a 
marca.:B para 

Sabbndo SS de Abril 
na chácara do sr. A. H. Proença—Campiriaa. Como 
a mscbini aahio boa nas experii'ticias pirtícuhres Jâ 
feitas, lemos muita conilinça em conrídar aos srs. fa- 
xeodeiros para a eipeneacia publica, 

S. Beaveii c Coiup. 
iS-Rua de S.lténio—IS"" 

S. PAULO. 5-1 

O sr. Julio Lion 
Nio se sabendo noticias ci'i;.>% iioide reside aclual- 

menle o ar. Juliu Lion, rt-en yii-guda da tinturaria 2Í) 
de Mar^a.venho por müio ileüi- pedir ao tuesmo senhor 
para se apresentar até o llm do corrente mez em mi- 
nba casa, rua da Impf ratriz n 35, em S. Paulo, para 
negociog que lhe dizem reupiiio. 

Jlijpolilo Siipplicy.   3—1 

P. liang k G. l¥orm§ 
Alfaiâlaría e Roupa Feita 

Neste novo e bem montado estabelecimento enconlrar- 
se-ha um grande e variado sortimento du fazendas de to- 
dos 08 gostos e preços, assim como um IIABIL CONTRA- 
HESTBK muito perito em córtea de vestimentas. 

Os donos deste novo estabelecimento esperam merecer 
a confiança do respeitável publico, doa seus amigos e co- 
nhecidos, fazendo elles todo o esforço para bem servil-os. 

1 21 RUA DA IMPERATRIZ 21 

20-128 

Loteria dat Provlaeia 

Pnblicatani que ■ loteria corria logo, por que titura 
grand* fl«ilofdo IlllllIII11 

FOI um logro, pi^rqu'i aií boj • olo correu, e hoje lai 
Irei oiriei que le eitribio • ullmi. 

U'liodo correrá t 
U st. ibesoureiro, nlo podr-rl dizer quando corre T 
Sa puder diier, porím, dig* Com CetteM O dia que 

corre por que, com dinheiro Oto i* bricca, • con o 
publico nio se deve caçoar. 

5. Paulo, 22 de Abril de 1S77. 

Üm fiw «antro* tilXUt« Mi no rfeasn^Iio 
80_2 da oibn. 

ANMUNCIOS 

Mosteiro de S. Bento 
Declaro que naila data nomeei oara o cargo de pro- 

carKlor deiie Huaieiro o major H/gioo Joaé Xavier, 
tom quem lodoa M art. íoquiliDu* doi pradioa, e o* 
foreuot M dcvcin entender fura paf ircn oi aluguei* a 
Mroi. 

S PatUoaide Abril da ism. 
fr. /oMHin im Pmntcafia Arattjo 

D. Abbad* da S. Betilo. 9-1 

Armazém   de papeis pin- 
tados 

o proprietário deste empor>o de papeis de forrar ca- 
sas, coiirida ao Respritavei l'ubllco,e em particular aos 
ars. propiii'lariiis o nicflres do obras, a vin^m apre- 
ciar o lindo sorliDientu dü papeia llnoa que acaba da 
chrgar directimeote de Paris, Hamburgo e oulrai pro- 
rpdi'ocias, e vende-se por menat que ua cdrte de 20 a 
30 poi cento. 

__^_____^__ líua Direita n. 17. 

Precisa-se 
saber do ar. Antônio llaldas, natural iã Portugal, da 
íregiieiJB de Haxedo, Cunselhn do MOOíIO do Hlnho : 
roga-íe a todas as pesioa> que dplle souberem o favor 
ida participarem i rua doSeminario a. 6. E' um aeu 
rmão que lhe •liseji f.illar 
 jlnConio CaelaBo Catiat.       3—1 

ATTONÇAO 
Uma tenhora hoaesla, capai de governar uma caia, 

fazendo o que puder, oITérece-se para qualquer casa 
de família ; quem delia precisar procure na lua da Ca- 
dSaD.37. 3-1 

Leilão iransrerido 
o que deiíi ter togar hoje 24 de Abril, na ma do 

Imperador n. II, Se* tranalérido para quando ta aa- 
nundir.  

Casa de marceaería 
Laivo '« ■■ FTanelBeo ■. 8 

?<i>>la cata lende-ae por preço barato Iodas a* ou*- 
lidade*  de Iraitca  e moveu fabricadoa  no paia, bem 
fenos e de bom goato. 

Vende-ie lambam • eaa* com lodoi oi 'natea • o 
preço nto desagr.dart.  

Photographla   Americana 
58-Rua da lmperatriz-58 

Retratos aStOOO aduzia! 
Traba1ha-s* todui os díaa e   por todo* 03 syslema* ; nio importa o temod chuvoso 

Os srs. photographos da província 
e n con Ira Tio nos le eslabi'lecimento luilo que for mister i  aua arle :   drogas, papil, mdchinas, c mais uteasillos, 
taJ^^Hj-n oiti ta qua lida Je; para CTiiue u íltiljultToioiBíIt. tecíbílodS direElíffieiIlí' dü"KarupB"~      '     tU—T~ 

Salão (le Harbeiro 
30 Bua da Imperatriz 30 

(Junto a Tlnlorarla Fraacezn) 
Achandii-se na casa acima, actualmente estabeleci- 

do* dois oinciaos portuguuíes, que furam ulllmameDle 
omprpgadus do ar. Airtié Quillet, na travem da Qui- 
tanda, og quaea eipiiram L concurrciicia doa seus ami- 
gos e (lu Hespi'iiavt'l Pubbco, onde looipre oncoutrario 
o mslhor desempenho no aervlçu. concernente a sua 
arte. 

Alugam bisas por preços commodoa ; recebem cha- 
mados para caaas particulares, a qualquer huta que 
lhe* seja pedido. 

Preços moderados. 
no-BuB da ImperalrÍB-30  3-3 

Na ponte do Piques, ra^a n. 'i >endM-se o pequeno 
negocio de seccus u mulbados ; o rnolivo da veiiila é 
por Gulerniidade qiie o priva a (onílnuar, pois que 
para mais de 5 ânuos que ILHTPCOU b.ias fn'guezias. 

S. 1'aulo, 7i <le Abnl do lüll. 
Fiancisno dai Chagai Delfim.    3—1 

Ama de leite 
Precisa-se d^ uiiia ama IIH leite   boa e sadia ;   para 

Iníorrunfüei á rua doTabailuguera a. g6. 3—1 

Café e Kestaurant do 
Tlieatrí» Provisório, 

o propjielarlo <!e-lc nuigirllco ea'abct'-cimeiilo tem 
a honra de participar ao llHspi'itivel Publico dual a ca- 
pital que acaba de rooitlsro leu CAtt,' de modo asa- 
iisIsz-T aos roais iiigenles. 

iibom gosto e •> luio de aeu eslabelticimonlo lhe 
dio o dirr'itti Jn aflt'iiiar que é elle o primeiro no seu 
genrro iiosta rajiilaL. 

U prOi>rii'lario cinvlda ao llflspellatul Publico a vir 
apricinr a bellis^irtia  CiU'CJii   ile pUutJS  rsquialtaa, 
Bsiiiii ciiDiü uma lii^di^sima cascata de aspecto encao 
tsdor. 

Os frequentadores eiirontraiio das fi h >ras da ma- 
□hi ** Vi da noite " que ha de oii'lhur em todaa as 
quslidiidei de viobiis o petiscoi. No* dias de espec- 
táculo a entrada ni é. livre io-i 'ine a elle forem 

S. Paulo ai dè Abril de 1977. 
Niculai Uondolpho.       3—2 

Chácara á venda 
Vende-se uma eicellenle chirariiinha 

i  rtM da Moura, piotada e empapelada 
"Jm de DOTO;   lem agua, jardim,  boita   e 

_   _^ji grande capinial ;   para tratar no escrip- 
torio   da rnwiiMta it S. Paula com E. Hangel Pe*- 
Uoa. 3-3 

4-1 

Pharmacia ' 
Oueni piedur de uai aoprepdo con loua pratica, 

difj^aeiraa Hora dtS.leliéa. lOb i-1    I 

Cliá, cera, rapé, sementes, 
fogos da China e na- 

cionaes 
Teade-tepor preços menorr* que em qualquer oulri 

parta oa casa coamrrcial de 
raalo AM(««ie éom Baataaa Porto 

IJi B-BUA IX) ROSAIUO-I38 B 
Bio de Jaoeirg. 3l>-« 

^itio 
Vende-se um, aitiiado em Capivary, muitn proiimo 

da cidade o da* eslarúi>4 do Itio das Pedras e Santa 
barbara, tendo 50 alijueires de Ii'rra, dos qiiaes 25 de 
superior qualidade, cisa de morada, eirelli'nlps pai- 
tr<( f^rhadoí rniu Fcchi) de lei. um grtndf Ianque e 
monjolo, dois córregos d'sgua 'ulTicientes para tocarem 
um moinho em diiuríos pontos do sitio. 

Uu> Alqueiriii de lerra ^ÍO ;ào de matto ci-gem o ÜO 
de cap'eirai, conti'ndo magnillcas madeiras de CODS- 
trucçío e um grande paliiiital. 

O ligar cm que se  nrha o sitio, é muito sadio. 
Quem prelend^fl-o pdde trilar, em Campln.n*, com O 

sr. Pedro José de Oliveira na farenda - Tapera ; em 
S. Pauiii, com o sr. dr. L.eoncio de Carvalho á rua do 
Senador Peijii o. 18 ; em Piracicaba com o sr. capilio 
Higuel Aotonio Gonçalvea de Arruda. 5^4 

~Dois emprejiados 
PrecIsB-ic de dois caixeiros cora alguns coobecimeD- 

toB e pratica de molhado*, na rua do Cummercio a.21. 

COKIS 
Recebe-se    encommendas 

NA RUA  DU OUVIDOR N.H. 

Pílulas paulistanas 
F.stas magniflca* e 'ocomparaveis  pílulas que aotoa 

beneücios tem leito i humanidade, ji na terrível ipiià 
mia da ranota,como em outra* muita* molestiaa lanio . 
chronical cocao agndai ancoatram-te ienpr« 1 (• 
«tcnjiorig »    Coiroio PauttaUag.a 

íi: 



.■  x-fl■|■^.'■.-■t■»^A^^I^■.'<^l 

Franciaco AWes du Arsujii, morador cm Pirassu- 
nuBga pieilan quK.|ii'^ina alguma fa(B quulquer irsn- 
eacçiiu com Ms rreditna quo flrmoii a favor de Diu- 
go Carlos Cardoso, sendii um do sete PontiB « qiii- 
nhfnlus rail réu, qim n mesmo l>iogo eiidoc'U o t»>ur 
de Uernardu Alvea I'preifa, d» Bibwrflo I'li'to, o ouiro 
de um coiilo dp lÉisendocadii pHlo nu'smo Sl.vordp 
José Theudoro de Araiij", destu muniripio, cujus crédi- 
tos vencein-9<> a 3Cl dn Maio proximo futuro, i' Ui eeli' 
arÍEO iiurque dilos Cfpdilus Irm [lor iTigprti a oimipra 
que fi>E de uma U?.raán e<i mesmo I) i>g >, I'onirA '• 
qual faz correr uma nr^ao de le!<ãu ennrjui'; ti^udu jà 
proiesLado Ciiotrj 04 iirij^niniMiLrrs. ioiticiatmecjle, 

Flrassununga, J4 di- Abril di' lo';7. 
Francisco Alves de Ãrúiijo,    4—4 

Venda <lc um bom prédio 
Veoi|p-,'p a gra ide phafarn dn I'aeneniTiil di" Cima. 

silusrta li nii'ia IcKua de Jiitaiicia ÚMti rapilsl, Ciiiii 
exiWlli'nl« Oiisa dn viveuda, fuuiiindn a vaslo olaria, 
■'te, plií. ; iHin igiialmcnln pxci'll.-iilei iisílageii", divi- 
didas em divpriiüs 9|}Hriai)iirfS, buas aguai, bom •■ 
abundanli bnrro [tara lij'iloi e mi'siiio para talhai, e 
grand» miltarin. na qual se eiiriintra alú madi'ira para 
eon-lrocciiü. Ií't" prédio, que IPIII meia légua di' fun- 
do f mnis da mil br. ç.is d" le'la4*, çe aelia tuilo fe- 
rltrdo eom vallus >le IHí. V e^lil asienlido em loi:al ri- 
(unho e «iiraiivel, dii onde su disfrucla uma vista di'- 
lirin-a. 

Dá-fo pnr preço rasua^ei. Pdra ver o liatar. iia 
luesnía chorara. 6—C 

/\ k' Prisca 
o nbaiio issignado d^'ilara a eíli prega qu^ tendo- 

ie arranjado amigavelm'iiile com seus crednro", de 
quPm Iam quitação, se acha p"los mesmos credores au- 
torisado por procuraçSu bnslaiile que Jhc cuncedTam, 
par;i liquidar a* contas o mais negutios de sua ra-ia. 

Assim, o abaii'1 assignadu i'i *neiilo aos dovndores 
d» (nesoia pira que venbim biiMar si'us debilos n» 
praiio lie 61) dii", diivendo dirigir se para esta liquida- 
ção á sua cnnlio'ida rasa, rua üe 3. Jo>ã 

S. Paulo IQ de Abril do ISI"). 
ti'i™ Mendes Palaio,    5—4 

Cura das Gonorrheas 
BECKNTKS F. CHltüMCAS 

Por maio pa injecçlo,Peyrald, a uniea quo nio con- 
tém nenlium priocipiD cau^lico o-m tisieo  e furando 
aem suíTrnipnlo e frn- eslreilanienlo nm 5 a 8 dias. 

Dcposilo nu plkaruiacin fHulItilaDa 
10—HUB da JmporaUlI—10 

S.  PAULO. 3^3 

33 Bua da Qiiits^nda 29 
Vende barato á dinheiro 

Camisas bordadns para senhora, mim 43500 
Ciiinisas  de linho   superiores   para  lioiiitím, 

Ciimisas íie linho; re^iilarus, u;na la-tW 
Caiuisns de linho, finas, bordadas, ama 830111) 
Camisns de Oxford uraiiíSoOO 
Camisas bordadns em morim, nmu 3301(0 
Ciimisasde diita . » lÜBO» e ISSOlI 
riimisas de riscado ^''u!!! 
Ciilciis dit casimira preta oii diicòr ii 8S « 10,i> 
Calcas de castor, fuKuuda muito fortB a 4350'i 

u' TiSdOO 
Calças de bi-iiis de corys a 23 e 'iS.^Oll 
Calcas de riscado a ^^n^íl 
Colêtesde casimira a5? e (íSOIH) 
1'alclols du casimira preta e de cõr a lOSCO^I, 

US, e 1«ÍO»0 
Piiletols de briiií n 3S e ^3500 
Paletots de biietilo furrudos de baeta 83000 
Paletots do alpica a 4S e 5S00O 
Paletots de alpnca lona ' 7S(ll>0 
Sebriítudos de casimira obra bera feita 303000 
Aü-ulheiro com ia affulhas  de   fundo doura- 

lio S2II0 
Morim para forro I'eca UOOl) 
Morim cora 8 metros ft peça 2áOnO 
Morim «Couro d" Anta> peçn 18 metros IjíJ.íOO 
Morim «Viva o Brazil» peça de IS met. ÜSOOO 
Morim superior peça "de '22 metros SSOOO '^ 
Dacca,   fazenda com largura   para  lençóes, 

metro 18200 

Ninho com 9 palmos do largfo. metro 2S500 
Superiores lenços  do   linho,  caixa com   1;..í 

'luzia ■ , 330OII 
Uma r.ii\a em fôrma do albnm com   12 len- 

iriis de linho SSO I 
Oarliireoile seda preta, melro S^'IO, peça S-'l"' 
Tinteiros nin^jicoii.tinta jmra cera nnuos 28 » 
Meias iufTieKas para homem, diizia ^M   O 
Snnmores meias cruas, dnüia 0^)0) 
Meias |>iii"i lueiiinos du/.ia o&O H> 

Meias para meninas '.'"^,"',2^^^;; 
Meias parasenhoriis duzia 4s â lni>""" 
(íravatas pura senhoras 13-iOO a 3»00ü 
Cortes casimira para calça tíS, üS e "l^OW 
Camisas de meia "ma SÜOO á 2j.( 0^ 
Ori^ia legitimo. vidro 1^-000 
Pentes o »,''^ 
Pentes de verdadeiro búfalo ^Z Vn 
Trave.ísiis para ciibollo uma 86i« e SSI'0 
Ghalesdela a 03. «S. lOft e 123000 
Chalés do mallia de la a 23 e lig-^M 
ToEillias para rosto uma bmu 
Fustiio branco superior, coviido S.KIU 
Abotoaduras para camisa, de 320(1 i. '2ií)W 
l.ans e aliiuciis para vestido, cov, 320 & IS20'I 
Merino preto e de eòr pura vestido, cov. 23000 
Linhos de cítres para veslidoí.eov. gSOOá Sr)lin 
Linho e seda de uma sií còr, covado 1 S^OO 
Cassa de linho covado 3210 

E muitas outras faüendas baratas 

Precisa 
íc escrava 
íeiirtas. 

üagada 
ja-BO d" u'ra que cj/inhe e pngomme ; profore- 
va.    'l>ula-se na ijunie do Piques, loja defa- 

3-3 

Aviso  ao  llcspeilavel Pu- 
blico desta capilal 

(1 bem conheeidn ealh-la trancei iníNItUJUE MO- 
LINA (ill fdeolB qiii; se nn/i'iil" por alguns dias, sea- 
■lo ilianiaiíii i>ai« ll.deui 'li. Jmidihby, parle, sexla- 
feiia ao il.> ei>rreiil", iH'ili'llrarn B<Ò >eiílin,lli.feira 23 
iliieorrPiUe, diwemlo p.in Ji.iidii'liy, onile permane- 
í-.rá l'-çi,qu«rla e quiuU-Ei^iio Sü, uliegaiidu aqui cm 
S. I'.Milo  nu ilia ?T. 

Avi-H Iarj,hi'm que na íua re.iif"nr'a deiiot o ilepri. 
■itfi du iPUiiiliu eítiacUvii parn cura infjllii-el dos cal- 
Cd. 

9!S--t(im  da Bo«-\'ist:»—ÍB 
Quasi canlo da Imperaliiz. 5-4 

t. 

4 -Kua    Direita- 4 
Otlr. Dfiilu Culiiiitrãt^H eliiiri<iao demitia 

(oriiiídii t: aiipruvíiilii pliMiiim i>li' pela firuldade dn 
iii'dii'ina da lliu du Jiineim, e lloi'ii i!f"ladurai de I 
até-^8 drntes pi l')s sj>liii(iíí mais perleitog. Chumba 
ilenl-'- rniii ouni, maillm, pl.ili'in, ele. etr,. 

Iíi;l-i.lie diiiili'S em dur (com a(Pii"'lbo de Ancalo- 
E.ia), 'Iruln d" 1'diis as di eopas dn b^'Cea. Tini eli- 
xir <■ pií. esp eiBi-s p.ir.i limpar e ponteivar «> dentes, 
'ua longa pralicj v BBUjéro é si.ftlcien'« f'" B'rantir 
seu tialiaibo 

I'lVle ser prüeur«i]o a liidiia as boiaí no seu Rabíneln, 
^.l(._AlelIa rliamailos pura qualquer parle da pio. 

viiiria.    fiegos mudiC'S. 

O lirilhaute Mooslro 
Seiá r'Solvido o brilhanlQ qua tem de peío 11  kila- 

Ut um Zl e um 64 coni u 1 > da carie que se exUiihir. 
Hao do corrente anno. 10—10 

Precisa-sc 
de uma rapariga da b"ns roslumM, qua la»» e engom- 
me paifeitameiitc, em uma chácara na Modca ; para 
trilar no Largo      S6n. a, holsl Commercial. 3-3 

to Hoia Ferreiia de Oliveira e aeus filhos muito 
agradecem á pessoas que Oierim o caridoso obe- 
lequio de acompanhar ta ultimo jaiigo oa restos 
morlaps de seu sempre chorado esposo e pae An- 

tonio jjs6 de OliV'i-B ; do-!iu»o oa convidam «na s™s 
amigos e aos dn finaito, a a'tistirem a missa do 7 " 
dia que pelo repoufO eterno de sua alma mandam ce- 
leiirar na Si Cfilliedral ao dia SS do corrente As 8 ho- 
ras do mai hã, 

Pnr cujo acto de religiio e caridade, se conlessam 
deBde já sgradi-cidoi. 3—2 

Sociedade Artistica 
Beneficente 

Dl 

Cidade de S. Paulo 
«Art. !•• Todo o sócio que, aia eitando auseole 

desta cidade, deiiar de aalisíaier quatro pagamenlol 
luensaes conaccuiivos. lendo príviamenie instado pelo 
procurador, seri pelo ih loureiro cnn<>ider*da como 
lendo renunciado i qualidade de tncio, e iSo pudera 
reclamar Boccorros, eireplo ES tivír pago cm d^ bro o 
seu debito, cum antecipação de seis mezea á ('p"ca da 
impeliBçáo ; de fúrma que não piiie si^bre u facto i 
maia liiieira luDihie de lr;,ude.i 

O aba In aiiignado roga a Iodos oi srB. aíiociados. 
que IH achirem nas co 'ditões do art. 7.* dos nosaos 
eslBluIus aelma ref^'rido, de se dignarem vir saldar sRua 
débitos nesta lh>->aoraria, no p'aso de 30 dias. 

S. Paulo 21 á« Abril de 18T1. 
O lhe sou re iro 

 Juié Cândido Raph a ti 3 - 2 

Apocalipse, cap. 22, v. 17 
o que a iiarr reeebn de eraça a 

ugun da vida 
Qaem ti>er detejus da salvar sua atma e viver pira 

Deus. vi ouvir preuer a palavra da deus, no salào da 
rua de ». Joi* n. l. Se prega da graça o Evangelho 
de Nosao Senhor Jesus Chrido, em neiia própria lin- 
gua. • todi>i que o quiieri'm (luvir. £ eíll proltrita i 
Ti3da da NosHO Seohor J>'FUS Christo e agora ii daquel- 
lea qoe regeilani o seu Kvin^Lelhn, MOique fura de Je- 
■ui CbiÍBlo Diu lemik outro baliaiür para ai noiiu al- 
ma*. 

Tiidot rx domingos ii U hora* da manhi e toiu •■ 
noilM á> fhniai . 

S.» 1 - BUA DE S.  iOSÉ - N. 1 

23 Rua da Quitanda 23 lO-T 

S 

O 

Cl 

íS Continua 
á vender a grenadine preta 

n  :tSO r£ia 
O COVAUO 

LUIZ CARDOSO 
&8-RUA DKH   IiE\TO-59 

CA.S1I U<1 LUA 

n c 
*■     te 

O 

8-5 

Formicida do dr. (lapanema 
Remédio infallivel para exliocçâo da formiga saúva. 

lurando reducçã«s^ no preço 
que será daqui em diante 15:000 por lata de 5 litros.    Nao se pôde vender 
menos de 1 caixa com 2 latas. 

Único deposito nesta província, casa de M. P. da Silva B'uhns. 

»0    Ituii Direita    âO 
S. PAULO 20-11 

Baixa de preços 
Feno de alfafa 100 rs.o kilo 

etSili DR PAVUAN A 1(» RS. O KILO 

61 Rua de S. Bcnio 16 45 
Farello de trigo 

Tcodr-w oa rua DitnU a-16. S—9 

Gosto, Inxw e rlcfnexa 
29-Rua do Cominercio-29 

A bem conhecida raia imporiadora, do Jacob Levy & Irmíio eiisbeLeida uttimamenie nesta cidade e 
província, chama alleiiçàu de ^eu- fn gueies t ilo publico eiu geral.para u Iu>uiif0, variail'i e rico sortin BUlo 
de Joias da ouro, prata, hrllhiiilea, coiaes, ctc.e ludo quanlu de pracioani neise gênero, acaba do receber em 
direitura da hurupa, onde residem seus correipondenlea e aasociadus, e por cuja roíão garantem • uiaior mo- 
dicidado noa preç.it. 

Hiquii-simos relógios modernoa.luiooaoi e riquisíimos adetejoa, brincos, pulceiraa.collares, aimeia, ele., 
dn ouro e brilhantes, o que ba do mais moderno e apurado g sio, acibam de.recibiir os annoiiriaiitrs, peln 
ultimo vapor, e ulTereteiu t concotri^nci» dm apreciadores e aforlunados, Qnia-imus serviços de praia, e tudu 
quanto nesse genem ta posla desejar, te eucunlrari no eslaheli cimenio dut anuiiiidaulrs, icmpid tolicítos 
ein bem « llcluiCDlo irrvir n» que aellei depoiitam sua runfiauça e os bouram ci>m >u« esllma 

K. B.—Poi todos oí vapores, recebo-te novoie variados lortimentos, ao iio^to da ultima hora. 

29-Rua do Commercio-29 
       ^ S. PAULO y-8 

Ayiso importante!! 
Caçapa^a 

Jo&o R>NlrIc«ea de Oliveira Silva, nUbelec-de nesta ridadn com eaia de fiiendai, leceei 
malhai 9 e •iniiieai da CummistõM, receba gooeros diteipotUçla para ■ olrte on pyi S. Paulo e Sinloi, i«- 
lim oroo carsM d« tBportaçái» dat dua* piõcedi-ooaa. 

I        Centeio de btver cumpiidoieui devera*nprra eooluiuar • merecer meonflaDC* queaU hoie tem netecido 
' dw leut •migoi e cooiiDiurotet. 

I Loja da Ciiína 
Largo de S. Beaedicto cMiuina do Visconde do 

Rio Branco .',.:. 
,  ' CAV'ArAVA 10-5 

Tiieatro Provisório 
Conipanliia lyrica franccza 

DO 

CJ\SSI:V» P.llILIST,lHa 
EMl^lílíZA   R DIKKCÇAO   DiC 

Gr.   GinAXJDON 
5, '^ piunA 215 i>K iUHii. 

DK 1877 
Rcprcsentuv&o extraordinária 

beneficio do Sr. DÉSIIÍÉ 
1.* tenor (la Companhia  Franceza 

Principiará o especlaculò com o 

X3yxniio ;Nacionai 

cantado por toda a companhia, o seguirá 
a engraçada opereta buffa eiu i acjo, 
ialiliilada: 

La femme modele 
desanipenhada pelo Sr. Tacova e MUe. 
Louise. ■   •■'V 

2. "ACTO 

EiE  TOOIJÉ 
cantado   pela  primeira  vez pelo   Sr. Ta-" 
cova, .!, 

PAS  ÇA 
romance pariãlense pela Kia. Canepa,. '' '.^ 

Ça n*est pas perdu   '■ ■ 
cançoneta pela Sra Louise. 

PHANTASIA PAKA HANO 
pelojoven L. Levy. 

PaK«. E«ny«r «t Capilalne 
grande scena dramática pelo Sr. Désiri. 

'i. ° ACTO 

AVE MAUIá.  de GOUNOD 
pitra ('anto,   piano   o   violino,  pela Sra. 
Hassani, joven L. Levy e Sr. Limozia. 

La filie dn regiment 
grande duetto pela Sra. llaásam e Disiri. 

A comedia cm 1 acto : 

Les (leu\ sourds 
LETTBÁ DB IKOINEAUX 

DISTRlDUIçiO 
Damoiseau, rentier—       — Mr    Barrére 
Placide-        —       _        „    ,     Désiré 
Bonifaccvalet de Datnoiseau    »    Tacovs 
Eglantine.fillede » Mile. Louise 
va garde champòtre       — Mr. Henry 

N. B. O beneiiciaâo espera merecera 
coadjuvação do benevolo e generoso po- 
blico deita cidade, dignando-se concor- 
rer ao seu beneficio, e desde já protesta 
■uu eterno reconhecimento. 

Principiará ái 8 a 1/4 em ponto. 

OI bilbetas púdem ser procurados em 
caiindoaSri. Garraux, e L. L»-7y. rua da 
Imperatriz, em cata do beneficiado i 
rua da Una-VisU, e DO dia do especUcu- 
lo oa bilheteria do tbeatro. 

Tjp. do Corrtio Pimtiifano 

;-ji,«ií-- ert^ifT^-^-.'-iim-- v-.'-.-^.-.,.;-.>jí^___-_ _ ■ 


